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O ARTIGO 5/ 
Entenda o que é esse dispositivo e por que gerou o impasse político 
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Apenas um parágrafo de um 
artigo foi suficiente para adiar, pe­
lo menos até uma semana depois 
do Carnaval, a votação do regimen­
to interno para a Assembleia Na­
cional Constituinte, dividindo ao 
meio a Aliança Democrática: O pa­
rágrafo 7° do artigo 57, que prevê a 
possibilidade de apresentação de 
projetos de decisão, desde que 
subscritos pelo menos por um ter­
ço dos constituintes (187 parlamen­
tares) 

Toda a polémica em torno des­
se parágrafo tem apenas uma razão 
de ser: a possibilidade aberta para 
que se possa emendar a Constitui­
ção vigente — alterando inclusive 
o mandato presidencial — por um 
quórum de maioria absoluta (exi-
ge-se atualmente dois terços) e sem 
necessidade de convocação do 
Congresso Nacional. A possibilida­
de aberta a várias interpretações 
deve-se segundo os críticos desse 
projeto, ao texto vago dado pelo 
relator do regimento, o líder do 
PMDB no Senado Fernando Henri­
que Cardoso. ____ 

pós ter visto rejeitadas pelo 
relator do regimento da Cons­
tituinte suas duas emendas 

proibindo a manifestação de mili­
tares e outros funcionários do Exe­
cutivo sobre matéria em delibera­
ção pela Assembleia Nacional, o 
deputado Lysãneas Maciel pediu 
refnclusão desta cláusula proibiti­
va no substitutivo a ser votado e 
justificou-se: "E preciso ficar claro 
que não sou contra os militares, e 
sim contra o militarismo. Por isso 
considero válidos todos os meios 
para impedir que eles interve­
nham no processo politoco. 

Os militares, por seu turno, 
vêem na posição do deputado pe-
detista uma atitude provocativa e 
enaltecem o "bom senso" do sena­
dor Fernando Henrique Cardoso 
em considerá-la não pertinente. 
"Que democracia é esta que o de­
putado diz defender, se apregoa o 
direito de cassar a livre manifesta-

Segundo o texto de Fernando 
Henrique, na segunda versão do 
regimento, "os projetos de decisão 
destinam-se a regular matéria de 
relevância para a Assembleia Na-
cinal Constituinte, não compreen­
didos nas demais propostas, neces­
sitando tér o apoio de um terço dos 
constituintes; e serão submetidos a 
parecer prévio da Comissão de Sis­
tematização, que o fará no prazo de 
cinco dias, cabendo ao plenário, 
em dois turnos de discussão de vo­
tação, e por maioria absoluta, a de­
cisão final, sendo arquivado, defi­
nitivamente, se receber parecer 
contrário". 

Na interpretação dos políticos 
do PFL e do PDS, por exemplo, 
essa redação pode facultar tudo á 
Constituinte, desde revogar as me­
didas e o estado de emergência e o 
decreto-lei, como restabelecer 
suas prerrogativas e usar o projeto 
como uma pressão permanente 
contra o governo. Isso tudo com 
apenas a maioria absoluta de 280 
votos (que o PMDB tem de sobra, 
com 306 parlamentares, sendo 259 

MILITARES 
Lysãneas 

insiste: quer 
calar os 
oficiais. 

ção de uma categoria?", indagou 
um oficial. 

Lysãneas Maciel, cassado ele 
próprio pelo governo militar do ge­
neral Geisel, ironicamente por ter 
falado "demais", segundo os parâ­
metros utilizados na época, assegu­
ra que sua tese de interdição da 
palavra aos dirigentes das unida­
des das Forças Armadas encontra 
respaldo junto aos seus compa-

deputados e 46 senadores). 
"Esse projeto de resolução é 

um cheque em branco dado por nós 
ao PMDB", adverte o líder do PDS 
na Câmara, que alinha-se entre 
aqueles que consideram impossí­
vel mudar a atual Constituição an­
tes da vigência da próxima, a não 
ser com o quórum qualificado de 
dois terços e através do Congresso 
Nacional. Como quer, por sinal, o 
próprio relator Fernando Henri-

3ue — só não querem isso os xiitas 
o PMDB, que insistem em emen­

dar a Constituição com maioria ab­
soluta. 

A emenda apresentada pelo 
PFL tentou, segundo os líderes do 

fiartido no Senado, Carlos Chiarel-
1, e na Câmara, José Lourenço, re­

solver a questão da descof iança ge­
rada em torno da matéria. Eles 
propuseram, mas não foi, aceita, a 
seguinte emenda: "Denomlna-se 

Srojeto de decisão a proposição 
estinada a salvaguardar a Assem­

bleia Nacional Constituinte face á 
superveniência de fato novo, con­
creto, notório e de natureza grave 
que impeça o seu funcionamento". 
nheiros do Congresso Nacional. 
"Apenas acham — argumentou — 
que não se deve cutucar onça com 
vara curta." 

O deputado pedetista disse 
ainda que baseou a elaboração de 
sua emenda na declaração do mi­
nistro do Exército, feita ao jornal O 
Eitado de S. Paulo, segundo a qual 
o mandato presidencial deveria 
completar os seis anos previstos. A 
seu ver, estas manifestações dos 
ministros militares sobre matéria 
a ser deliberada pela Assembleia 
Nacional Constituinte "influen­
ciam e impressionam os parlamen­
tares, sobretudo os mais novos". 

E lastimou: "Não tenho dúvida 
que influenciam, mesmo porque, 
segundo se pode registrar com 
apreensão, já existem no Congres­
so 40 lobistas militares. O maior 
lobby no Congresso hoje não é da 
Souza Cruz, da UDR ou do Banco 
do Brasil. E do próprio Executivo". 

0 líder do PDS 
pede desculpas ao 

PMDB pelas 
ofensas 

A sessão de ontem da Consti­
tuinte foi aberta com um pedido de 
desculpas do líder do PDS, deputa­
do Amaral Neto, ao PMDB, pelos 
"excessos" que cometera na sessão 
noturna da véspera contra aquele 
partido. Depois foi a vez de o depu­
tado João Agripino (PMDB-PB) 
acusar o PFL, por ter transmitido 
ao País a falsa imagem de que os 
parlamentares são omissos. Tudo 
isso, diante de um plenário já bas­
tante desfalcado com o "recesso de 
Carnaval", que será oficializado 
hoje pelo deputado Ulysses Guima­
rães. Maior movimento, entretanto, 
foi registrado no aeroporto de Bra­
sília, onde muitos constituintes 
transitaram apressados para ga­
rantir o retorno aos seus Estados. 

Em sua acusação, o deputado 
João Agripino culpou o PFL de ter 
obstruído os trabalhos constitucio­
nais por temor de uma Assembleia 
que, sendo soberana, possa exer­
cer na plenitude suas funções. Os 
pefelistas, segundo Agripino, "são 
os mesmos que defenderam o po­
der militar, as cassações, a supres­
são das prerpogativas do Congres­
so, o arrocho salarial, foram contra 
as eleições diretas, assistiram im­
passíveis à corrupção no sistema 
financeiro e abandonaram o gover­
no a que serviam quando pressen­
tiram o barco à deriva e a vitória 
de Tancredo Neves". 

Amaral Neto, afirmando não 
ser "homem de ofender em público 
e pedir desculpas em particular", 
assinalou reconhecer que fora "de­
seducado e malcomportado" na 
véspera, quando o PMDB retirou-
se da sessão de votação do projeto 
de regimento interno, forçando seu 
adiamento. Amaral Neto, então, in­
dignado, dissera que aquilo era 
"uma molecagem" do partido. Sob 
aplausos do PMDB, Amaral Neto e 
Ulysses Guimarães trocaram um 
abraço. 

Irma Passoni (PT-SP), Farabu-
lini Júnior (PTB-SP) e Cássio Cu­
nha Lima (PMDB-PB), por seu lado, 
criticaram a atuação do líder go-
vernista Carlos SanfAnna. Segun­
do eles, SanfAnna criou todos os 
embaraços possíveis á aprovação 
do substitutivo do relator Fernan­
do Henrique Cardoso, numa atitu­
de "inaceitável" e "vergonhosa". A 
deputada petista disse ser "intole­
rável" a interferência do Executi­
vo nos trabalhos constituintes. 

Aeroporto 

Com o anúncio oficial do "re­
cesso de Carnaval", a ser feito hoje 
pelo deputado Ulysses Guimarães, 
poucos parlamentares estarão pre­
sentes na sessão de instalação do 
Congresso Nacional, domingo, ás 
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10 horas. Ontem, grande parte de 
les já havia retornado aos seus Es 
tados. 

O presidente do Senado, Hum 
berto Lucena, que esteve com Ulys­
ses para acertar o "recesso de Car­
naval", disse que ele era mesmo 
inevitável, porque dificilmente os 
parlamentares encontrariam lugar 
nos aviões para voltar a Brasília na 
quarta ou quinta-feira. 

Os deputados do PMDB paulis­
ta justificaram seu retorno a São 
Paulo alegando precisarem parti­
cipar da reunião da Comissão Exe­
cutiva Regional do partido marca­
da para ontem ã tarde. E o aeropor­
to viveu um clima de plenário^ com 
muitos constituintes transitando 
apressados em busca de passa 
gens. Entre eles, os senadores pau 
listas Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, e os deputados 
Tidei de Lima (PMDB-SP), Lélio de 
Souza (PMDB-RS), Jorge- Uequed 
(PMDB-RS), Farabulini Júnior 
(PTB-SP), Dirce Quadros (PSC-SP) 
Márcia Kubitschek(PMDB-DF, que 
foi para o Rio), António Carlos 
Konder Reis (PDS-SC), José Serra 
(PMDB-SP). José Genoino (PT-SP), 
Luís Ignácío Lula da Silva (PT. 
Luís Gushiken (PT-SP), Antônic 
rosa (PMDB-SP), Roberto Tpj 
(PTB-AL), Ayrton Sandoval (PM 
SP) e Arnold Fioravante (PDS-

0 dilema, visto 
pelo governador: 

ficar com 
Ulysses ou Sarney? 
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Quem fica com o deputado 
Ulysses Guimarães e quem fica 
com o presidente Sarney? Esse foi 
o quadro que se delineou como re­
sultado da votação do regimento 
da Assembleia NZcional Consti­
tuinte, na quarta-feira, e passou 
despercebido aos parlamentares 
do PMDB envolvidos na discussão, 
segundo avaliação feita ontem pe­
lo governador eleito do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, amigo pessoal 
do presidente Sarney. 

Na avaliação de autoridades 
com gabinete no Palácio do Planal­
to, o episódio de quarta-feira confi­
gurou uma nova sustentação do go­
verno na Constituinte, somando um 
número de parlamentares superior 

á maioria absoluta, reunindo os 
118 parlamentares do PFL, os 20 do 
PTB, mais o PDS e representantes 
do PMDB, que no momento preciso 
acompanhariam o líder do governo 
na Câmara, deputado Carlos San­
fAnna. 

De acordo com Cafeteira, os 
deputados e senadores do PMDB, 
quando iniciaram as discussões 
para votação do artigo 57 do regi­
mento, que institui a figura do 
"projeto de decisão", na verdade 
foram levados a votar contra o 
PFL. E nem se aperceberam que o 
alvo final do movimento era o pre­
sidente Sarney. 

Enquanto assessores do presi-
dente, embora reconhecendo o no-

vo perfil de sustentação do presi­
dente na Constituinte, recusavam-
se a afirmar que a Aliança Demo 
crática acabou definitivamente, o 
governador do Maranhão foi enfá­
tico: "Essa aliança nunca se conso­
lidou". O PMDB e o PFL, de acordo 
com Cafeteira, são como duas mo­
ças que têm o mesmo namorado (o 
presidente Sarney). A luta, agora, 
segundo a interpretação do gover­
nador eleito, é para ver quem fica 
com a simpatia do namorado. Cafe­
teira acha que alguns peemedebis-
tas ainda não se aperceberam que 
estão adotando uma posição em fa­
vor de Ulysses Guimarães e contra 
Sarney e parte deles pode mudar 
de lado quando entender o que es-
tá acontecendo. li . 


